
Se souberes de alguém 
Que se afastou do bem, 
Nada digas de mal, 
Porque não sabes se a pessoa 
Que se complica ou se atordoa 
Tem algo que lhe agride a limpeza mental. 

Se escutares na estrada 
Que essa ou aquela criatura vive errada, 
Abençoa, trabalha esilencia... 
Com referência à tentação e à queda 
Ou à calúnia feroz que a tanta gente enreda, 
Cada qual tem seu dia. 



Se vires chaga ou lama, 
Cala-te, faze o bem, asserena-te e ama, 
Planta alegria e paz. 
De tolerância e amparo no caminho 
Ou do braço leal de algum vizinho 
Eu preciso e também precisarás. 

Lembra a fonte que passa a entregar-se, de todo, 
por mais se lhe arremesse pedra ou lodo, 
Ei-lafazendo o bem... 
Seja onde for, recorda, alma querida, 
Que o próprio Deus, o Pai e Excelso Autor da Vida, 
Não despreza ninguém. 

Na sala extensa da delegacia, 
Estavam de plantão 
O chefe e um escrivão 
Agindo atentamente. 

Diante deles se reconhecia 
Um nobre advogado em companhia 
De um filho adolescente. 

Algo distantes, lado a lado, 
Erguia-se um soldado, 
Guardando a prisioneira, uma doente, 
Triste epobre mulher, maltratada e abatida 
Que, conquanto sentada, 
Parecia a visão da dor, ansiosa e conformada, 
Entre a ronda da morte e a presença da vida. 


